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CYPRIANO CASTRO — PresiDENTE DA REPUnLICA DE VENEZURLA 

ERARANARO NAS BRA 
and me 
Elo aii qr 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Camaras abertas. Na dos pares, resposta ao dis» 
gtso da corôa, na dos deputados, caminhos de 
ferro d'Africa. Uma vez ou outra, pequeninas 
fênas de tradição naquelas casas, conforme o 
livro interessantissimo do sr. Barbosa Collen. Mais 
moderado agora, é claro; agora ou por emquanto. 

      

  

  

Muita vez chega O temporal sem annuncio, Ha 
Nor asas paiz fôra muito nariz é muita bochecha 
Doc Podem servir de testemunhas, e as respecti- 
Vas mos dos outros 

por esse mundo de Christo, n'este seculo que. 
por ora mão tem sobrenome anda acontecendo 
Polito peor. Notícias de guerras não faltam, ape- 
Tp das muitas mãos que em Haya é no Vaticano 
se erguem tremulis. 

Em Marrocos o pretendente parece estar deci- 
dido a tomar a oflensiva é vai avançando contra 
Fez, que talvez caia em seu poder. 

*X questão de Venezuela tomou um aspecto que 
ia inquietando o mundo inteiro. À Inglaterra pa- 

    

recia querer deixar a Alemanha sósinha em cam- 
po; tenda talvez esta. que entender-se com o for- 
midavel poder dos Estados-Unidos. Nisto, vem a 
noticia de que as tropas rebeldes venceram as do. 
presidente Castro é que os couraçados do Impe-, 
rador Guilherme fizeram finalmente ir pelos ares. 
o forte que bombardeavam. As ultimas noticias. 
dizem que Venezuela accéita as propostas das, 
potencias. 

Mais outra! noticia de Justa nos chegou, que 
forçosamente muito mais nos commoveu, porque. 
muito de mais perto nos interessa. O governo do 
Brazil mandou caminhar para a fronteira as tro-. 
pas que tinha disponiveis, por se ter aggravado. 
à situação ha muito existente entre esta republi 
ca e à Bolivia, motivada por questões sobre terr 
torios no Acre. 

“As legações do Brazil na Europa communica- 
am nos jornnes um telegrama de cu governo 
expondo a situação. 

    

  

Não amira, em vista d'estas notícias, que Portu- 
gal por algumas horas se desinteressasse d'outras 

  

questões para clle menos, interessantes do que. 
“quanto se refere áquelle paiz onde a nossa raça se 
revela em todas suas melhores qualidades, áquel- 
la terra que portuguezes descobriram, onde tem 
ainda hoje Portugal Seus melhores interesses € 
os melhores de seus amigos 

São constantes as amabilidades que do Brazil 
recebemos a. cada hora, e ainda não houve mo- 
mento de tristeza por nós sofrida, que não que. 
vissemos repercutido com intensidade nos eccos. 
de além-mar o grito da nossa dor. 

E" por isso que todo o mal que o Brazilamea- 
“ce vnos põe inquietos os corações. E! a nossa fá- 
milia que sofire, são homens que teem nomes, 
Portuguezes como os nossos, que luctam pela glo- 

elo bem, pela integridade do territorio d'es- 
sima região que é a grande honra dos por- 

tuguezes em toda sua fulgurante historia. 
Os artistas, mais que todos, devem orgulhar-se 

do Brazil. Os grandes postas brazieiros são dos 
mais illustres que escreveram em língua portu- 
ueza; são por isso poetas nossos; são: pe- 

a graciosa lingua que tão arcisticamente traba- 
lharam, são pelá escolha de assumptos, pelos sen- 
timentos que os inspiram e que ainda são os das 
almas portuguezas, 

E tão pequena à differença que entre uns e ou. 
tros existe, que, se não fôra à deseripção dos sce- 
nários, e aqui ou além, um termo extranho que 
nos surja de flora ou fauna, cuidariamos ser a 
obra pensada, sentida, escripta por um patrício 
o oa 

im exemplo ahi temos agora na peça que com 
grande Go so etá representando mo thentro da 

trindade. Pois quem deixou de ver na Capital 
Federal, e de rir com elles, exemplares mai 
cos da velha graça portuguêza em que tanto bri- 
Jharam Francisco Palha, Julio Cezar Machado, e 
tantos outros? o 

Arthur d'Azevedo, seu auctor, é um dos jornas: 
listas brasileiros, que mais se interessam no Brazil 
pelas coisas portuguezas é a quem os escriptoress 
de Portugal devem maior gratidão, 

Cheio de talento, de graça, de fecundidade, é 
dos nomes mais quéridos entre os que escrevem. 
para os theatros do Rio de Janeiro. — 

E" auctor d'uma obra prima — O Badejo —.em 
que scenps ha de interior deliciosas, e uma iro- 
mia finiscima espalhada por toda à comedia. 

Dizem-nos que com outro nome, é ligeiramen- 
te retocada pelo auctor, em breve à veremos no 
theatro D. Amelia levada à scena, em beneficio 
do actor Christiano de Sousa. . 

      
   

    

  

     

  

  

  

 



  

O ocemENte 
      

  

Será um dia dé. festa para nós, aquelle em que podermos applandir com enthubiatmo 0 noso querido companheiro nas letças, Os thicatros começam acontando! d'um certo. marasmo a que, parecia, s> quériam condemar este anno, 
À recepção feita 4 Barter é no Le Bargy, não foi já tão enthusiastica como à de seus predêxes- sores, Comédias é dramas se representaram no iheatro D. Amelia que, não dessgradando ao ca. maroteiro, nem por Isso conseguiram despertar o público da indiferença, Fot o benehcio de João josh. quem trouxe ao theatro o primeiro calor esto inverno. 
Representou-se a peça de Sudderman, Foguei- ras de S. João, que loi bem recebida; pelo pu- blico, devido sobretudo ao excelente desempenho que obteve, Não falaremos de João Rosa como uctor, que a Seu respeito tudo já foi dito, nem sequer como homem delle falaremos, que são seus amigos antos o conhecem. Queremos archivar aci tão sómente a alegria que elle nos deu, só com à occasitio de, mais uma vez, podermos mânifes- tar-lhe com enthusiasmo, quanto o prezamos co. mo artista dos. máiores, digno de um tal nome, pôr seu talento é seu Coração, Tivemos mais uma noite d'arte, e não são ellas tão vulgares entre nós, que deixalsemos de apon- sao 
escunça a gente de quando em quando, f lando de coisas que nos alegrem um bocadinho espirito e que, podem ser incentivo a outros, que teem por obrigação não esmorecer. Continda tornando-se digna dos mais calorosos elogios quem, em meio da frieza weral, dá um b adinho de ditenção és coisas darte em Pora ga), e tanta peroia para que deixámos de ter olhos, Mais uma vez nos seja lícito Falar da sr Cor dessa de Eroença-a-Velha é dos seus concertos ; mais uma vez nos permita a illustre senhora, de tão original talento, de tão enérgica vontade, que “aqui lhe enderecemos os nossos parabens é jus- tsgimos applausos pelo muito que tem coneor- rido para o feliz exito da obra altamente patriotica, à que se tem dedicado, Muito precisavamos, e ha muito, que não de xassemos de todo corromper-se o bom gosto mu- sical dos portuguezes Eduardo Sehwalbach muito tem sonseguido no Conservatorio, de que é inspector, e ainda ha poucos dias o ér. Ernesto Vieira, membro do Con: selho de Arte Musical, foi justisimamente appiau- dido em sua curiosissima. conferencia, primeira da serie que n'aquele estabelecimento deinstruc: gão foram estabelecidas, Breve ali deve realisar se a primeira audição de alúmnos, em benefício d'estes. Tomarão parte do sarau, os mais conceituados discipulos das au- las de música e de arte dramatica Estamos no tempo em que mais frequentados são os espectaculos. E' aproveitar à sesão. As ul- imas noites teem sido frias, mas sem chuva, Continue o tempo assim e os theatros terão por certo um invejavel entrudo, Na Rua dos Condes trabalha-se com afan, para pôr em Scena, no fim d'esta semana. à revista do no No olho da rua, de Melo Barreto e Camara 

Desta vez a terrivel tesoira da Parreirinha não o terá do trabalhar. possivel qe o empre- zario, é cautela, se lembre de recorrer á Com: missão da censura, cujos membros não terão talz vez os bigodes tão hirsutos como à policia. Teem, além isso, a vantagem de prevenir às coisas tempo. Não ha falar agora em revistas que não so re- corde a gente d'um dos ultimos mortos celebres, o popular José Augusto, verdadeiro revisteiro am! bulante; que, do alto da sua carroça, tanta vez Fez troça descabellada à toda a política, a toda a lit. tératura, a toda à sociedade do seu tempo. Quizeram uma vez culal-o é elle calou-se; obe- 
deceu à intimação; fez mais até: metteu uma ro. dha na boca é foi passear: com ella, de carru gem descoberta, por todas as ruas de Lisboa, o je he valeu ser preso quatorze vezes no mestho a, 

= Foi celebre em vida, foi celebre na morte, acon- tecida não se sabe quando ném como, pois fo- Fam dar com elle em nsa, morto decerto ha me: 2e% todo eile esphacelado, rofdo pelos ratos, Foi-se mais um typo da rua, que à ella e ao que nella se diria, à vida passou fazendo com. mentários Pois quanto veria não seria alegre; visto que sempre andamos por ahi à acotovelar tragedias Scenas são epenas, e nem sempre temos tempo ou paciencia ou «aridade para lhes procurarmos o princípio e querermos saber do fim. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

    

  

Algunias agora se deram, de que os jornaes se oscuparam mito: uma têntatisa de bisassinato, um suicídio depois, outro suicidio logo a segui, aliás, Como sempre, 
É cominuard empre se caso a ar extra do e a parecer áquelles que com elle menos de. Viam espantar sé que 0s suicídios são, como cer- tas doenças, contagiosos ; Cluro está que são. O contusão vem pelo mau exemplo ; mas é preciso que este se saiba, Um homem não ss mata em Lisboa, porque um ma dorim, sem ninguem o saber, te enforcou lá na c 

  

  

  
  

  

  

  Houve tempo em que ox jornalistas decidiram não “dar notei le auícidios; andavam bem: O contrário é desempenhar o papel das pulgas na peste Iuboni 

  

João da Camar: 

dass santana     aeb C conocer Coe coco oces: 5 
SANA ANN NANA, 
AS NOSSAS GRAVURAS 

PRESIDENTE DA REPUBLICA DE VENEZUBLA 

O actual presidente de Venezuela 
ocupa o primeiro logar na galeria Occivrxri, chama-se Cypriano Castro, nasceu em 1863, no estado dos Andes, e ainda que filho jo pues homide, ergue pélo seu proprio es. forço, pela ez de principios e pela sua te- nacidade, ao alto cargo que oceupa deide 1895. Demonstrando desde a mais tenra infancia, as suas disposições bellicosas, chegou a ser o homem mais temido de Venezuela General e tactico de primeira ordem, orador distineto, attribue se lhe à idéa de querer formar um vasto imperio sul-americanó, constituido pe as republicas de Venezuela, Colombia, Equador, Bolivia e Perá 

Às costas deste novo imperio estender-se ham desde as fronteiras da Guyana até 0 isthmo do Panamá, envolvendo metade da parte occidental da America do sul. 
Subiu ao poder pela força das armas, e tendo vencido a ultima revolução, capitaneada. pelo ge- néral Maitos, a quem sé diz que à Ingláterra e à Allemanha dera avultadas quantias para o derro- bar, Cypriono Castro descançava agora sob os lou- ros aínda viridentes das suas gloria, n'um magni. fico palncio construido decorado à eurepêa,onde o foiarrancar 0 brutal ullimatum dos representan- tes da Inglaterra é da Alemanha f Explica se assim o motivo que foi causa da agressão: 

Ô presidente Cypriano Castro fôra compelido à pagar avultadas Sommas, que eram devidas à Inglaterra e á Alemanha, é apesar das initantes reclamações feitas pelas duas potencias, Castro remettera-se o silencio, não se dianando resmon- der a uma unica d'essas reclamações. Por outro lado a imprensa franceza justifica o attentado posto em acção por duas das mais po- derosas potencias européas, por serem de longa data as reclamações da Inglaterra, da Allem nha, do França e da Italia, pela pôuca artenção que! Venezuela dava dos seus compromissos, & Pelos vexames de que os estrangeiros, ali residên- tes, eram victimas, 
Parece que a princípio, as potencias tiveram receio de que os Estados-Unidos estivessem por detraz de Venezuela para a defender, porém es- ses receios breve se desvaneceram porque, ape- sar de na grande republica se agitar a opinião a favor da intervenção dos poderes do Estado, el. Jes contentaram-se em trocar umas simples nótas diplomaticas... por honra do convento, sta moles animou a Alemanha à contnvar a sua attitude aggressiva, ao passo que a Inglaterra appellava para a arbitragem, a França aguardava. Os acontecimentos é a Italia a com à maioria, pa- ra pião se comprometer. Suspenderam-se as hostilidades, mas permane- ceu o bloqueio. A Allemanha oppoz-se a que o caso se sujeitasso ao tribunal de Haya e a insur- reição caminhava favorecida pelas potencias, fa- ando, quas prever a abdicação do. presidênte astro, 
Entretanto os telegrammas annunciavam o des- embarque de forças allemiis em Puerto Caballo, ão passo que outras se apoderavam da alfandega. de La Guyara é aprisionavam quatro nívios vê- neguclanos, que estavam m'aquelle porto, O presidente desejando ver se evitava mais gra. ves Consequências, acceitou todas às condições 

      

  

  

  

  

  

    

  

  

     

    exigidas pelos ailidos, fcepto a compensa territorial, mas apezar disso, 4 Aleminha cogu muou as sdas manifestações hostis Wombardesndo e destruindo O forte de San Carlo, em Maraeate bo, havendo Distantes victims Actualmente €a eanhontia «Panihers o unico 
MO lapo, mas O bombandenmento está suspentos 
mas ruinas do lorte de San Carlos, Ha quem afirme que o bloqueio será levantado por estes dids, mas ão que parece, à questão não 
ficará assim Ilquidada. 

  

    

  

  

  

A NOVA CAMARA DOS DEPUTADOS 
Já pelo menos meia Lisbos, deve ter conheciz mento dessa Obra notabilselma, à primeira do genero em Portukal, e que ficará conto mais um padrão de gloria a affitmar o que podem para Severânça, o estudo & q talento dos artistas pers duguezes À architecioa acaba de dar-nos uma prota do seu adiantamento é mostrar que, no 46 no ese irangéiro, ha cerebros capazes. de erear cousas belas e grandiosas, em Portugal tambem há We sês Cerebros geniaos, mas sô uma vez ou outra Més É dado sahirem da valgaridade por falta de elementos do nosso aeanhado meio À mova camara dos deputados é 4 consegração atum artitac À opinião é únanime “Quando o novo edificio da camara eltcuiva e o di camara dos pares formarem um conjuncto, quer pela sua estructara inter, quer pela es? terna sobretudo quando todas as gbvas projecta. das ehiverem contividas, comutuirá talvez o pr meio monumento de Lsboa, poderá sialsar com alguns dos parlamentos da Europa, exprese 

samente construidos para tal fim. E Escreveu.o à brilhante penna do sr. Rangel de Lim, hos folhetins do Commercio do Porto er que sé oceupou do precioso trabalho do sr, Vene fora Terra, Quando o incendio devorou o barracão, que. com suas apparcncias de estula, a quem o viaide Tora, servia para as reuniões dá camara eletiva, o sr: conselheiro Jofo Etanco, que era então m nistro do reino, pensando em remediar logo aquel. ia falta, mandou chamar O sr Ventura Tera € pediu-lhe que fizesse o projecto de uma nova é 
Quinze dias depois o laureado archisecto apre- sentava seu trabalho que em seguida foi levado ao conselho de obras publicas, dândo, ste, pare cer desfivoravel e alutrando que Se dbrisskFcon= curso internacional para essa grandiosa constru: égão. o 

  

   

  

  

  

   
    

  

  

  stro das obras publicas, sr. Campos Hen- 
riques, respeitou 9 parecer, abrindo-se concurso, 
que foi bastante concorrido por differentes archi- 
tectos, tanto nacionaes como estrangeiros, 

O sr. Ventura Terra à instâncias do sr. João. 
Franco, apresentou o seu projecto. E jury, em dezembro do mesmo anno, preferiu 
o projecto do sr Ventura Terra, sendo-lhe adja- 
dicado o trabalho da construcção. 

Divide-se o novo edificio em duas partes. 
À parte nobre que é composta da sala das ses- sões, vestibulo e sala dos Passos Perdidos, e ou- 

tra parte pelas dependencias, repartições, gabine- 
tes, buffetes, ete. 

O vestibulo que é uma vasta sala toda de mas- 
more branco, tendo apenas no chão algum mar- 
more vermelho, tem à direita dois grandes nichos. de pedra, destinados a receber as estatuas dos 
dois homens, julgados como os mais notaveis da 
olitica portigueza, 
Pnie ess dois monumentos hão de ser colo 
cados, nas cinvo bases ou suportes que já ali se encontram, os bustos dos oradores parlamenta. 
res que tenham jus a esse logar de honra 

E” á esquerda deste vestibulo, que fica a es- 
cada monumental que conduz á sala dos Passos Perdidos, escada a que dão accesso cinco ma- 
Bestosos Arcos, 

Os capiteis das pilastras que se erguem a toda 
a aitura do vestibulo, são ornamentados com mo- 
tivos symblicos da eloquencia. 
Uma vez na sala dos Passos Perdidos, a im- 

pressão que 9 nosso. espirito ahi recebe, é das. 
mais agradavi à 

“Tem. esta sala 70 metros de comprimento por. 
9 de largura é to de altura, é é tambem toda em 
marmore branco e vermelho, é no tecto abobada- 

  

  

       



  

O OCCIDENTE 
      

do ha, à intervalos, claraboius de vidros roxos, que 
espalha a la ia luz suave e lhe dá um tom eparo-& recolhido. Nos dois extremos diesta grandiosa sala, vêem- 
se duas columnos de fustes de marmore verme: lho e capiteis dourados, Às bases dos fustes são 
de bronze tambem dourado. Coroado os Capiteis das columuas umas misu- tas dourádis, com Testões de bronze, egualmente 
dourado. O pavisato diesta sala é de parquet. À Imervalos, entre columnas “e iarmore ver: melho que alorinoscam as grandes paredes, deve: ão Serolncadon ot restos de orador pare 
aentares, Regala dos Passos Perdidos, é vedada ao pus biico e só privativa dos deputados. D'ella passa-se 

à sala das Sessões, por duas portas abertas na pá 
rede da presidencia. Estu dia. oflerace surprehendente aspecto: E! verdadeiramente, grandiosa no seu conjunto. "em forma dé hemicyelo, sendo a aua dispo- 
sição em amplithestro é recebendo luz d'um am: 
plo antermim. “Mede g10m' de superficie, 18)=y0 de altura ma- 

“Fem logares para 150 deputados, 7 ministros, 
presidência e setretarros, tachygraphos, do loga: 
Fes para pares do reino, tribuna real e do corpo 
diplumatico, inibunas para as familias dos depu- 
tados, para 4 imprensa, reservadas para 360 pes. 
5036 é publicas para gêo. Sobre a parede da presidência corre uma cer cadura conpost de 35 escudos dos differentes concelhos do reino, encimados pelá corõa real é destinados a insereverem.se legendas Na parte central fica a estatua de ElRei D. Car- los, cabaiho do nosso eminente esculntor Fei: xeita Lopes: À estatua mede 3,060 de altura. 

Ena pareo é adorada. por altivas e airosas pilastra? é por um magnifico lambris de marmore E um orndio fo ostamêntao com cabecasde eo, íiso que se prolonga em todo o hemicyelo. 
Das AE copia gde cnlher suportam às, rimas redes portuguezas por sobre à estatua 

GELR É H Dois grupos similhantes estão collocados por sobre as duas trlbunass pertencendo à modelação do grupo da tribuna do Corpo diplomatico, ao ta. lentõso. esculpror de Lisboa, Moreira Rato, e o 
grupo, da tribuna Reaf e do retrato EI-RE, à 
elreira Lopes As galerias são separadas por uns supports, 
onde devem assentar estatuas de marmore, ale: 
goricas à Eloquencia, á Rhetorica e 4 Lei, été. 

AS tibunas cem à frente uma elegante balaus. 
trada, À goleria reservada é saliente como os ba 
cões (dos theutros. A galeria pública fica-lhe su- 
perior é tem por suportes belias columnas de 
marmore côr de ro = Rprte decorativa falta ainda completada pe- las tds de que está incumbido o exímio pintor Vetso:Sagdão, e que tem j Igurs destina. 

Os assumptos d'esses paineis decorativos, hão 
de encontrar vma execução condigna no tálen- 
toso artista à quem foram incumbidos “Re mobiliada sala das sestões e das galerias, é em madeira de carvalho, foi desenhada por Ven- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tura Terra é adjudicada á marcenaria 1.º de De- 
zembro, por quarenta contos. 

“As dependências da camara dos deputados es- 
tão tambem completamente independentes do 
resto do edificio, Uma escada que está collocada 
á entrada. das camaras e do lado direito, dá in- 
gresso (pára as diferentes repartições, de modo. 
que os empregados não teem de fazer serventia 
pela escada nobre. 

Às dependências « 
bliotheca, ete. 

  

epartições, archivo, bi 

  

O ARCHITECTO VENTURA TERRA 
O distincto arshitecto sr; Ventura Terra, mass 

ceu em Seixas, em 1866. 
Iniciou em 1881 Os sous estudos de archite- 

ciura, pintura e esculptura, na Academia de Bel- 
las Artes do Porto, onde 3 annos depois tomou 
parte no concurso para um logar de architecto 
Pensionista do Estado, em paizes estrangeiros. 

Nesse concurso, que foi muito disputado, obte- 
e a quimera clissficação partindo para Paris, 
em 188, Chegado ali tomou logo parte no concurso pa- 
ra à entrada na Escola de Bellas Artes, sendo um 
dos cinco primeiros classificados d'esse concurso. 

Foi seguidamente alumno do eminente archi- 
tecto, francez Jules André, é sobretudo do sr. 
Vietor Lalous, o architecto mais notavel da Fran- 
ça moderna 

  

  

  

  

Dorante o Seu curso de architecto obteve vin- 
te seis mensões honrosas, entre priméiras é se- 
gundas, é cinco medalhas, sendo pôr esse motivo. 
Amido pelo governo Ifançes à tomar parte no 
concurso dos architectos de 1º classe, diploma- 
dos, pelo mesmo governo; 9 mais subido grau a 
que aspiram os architectos francezes, 

m 1895 cra-Jlhe conterido novo diploma pela 
bella. prova artística e ecientifica da projecto do 
palacio de justiça para Lisboa, que lhe tinha sido. 
Encommendado pelo governo portuguez. 

Nesse mesmo anno expoz um trabalho seu no 
Salon de Paris, sendo-lhe conferida uma menção. 
honrosa, ao mesmo tempo que lhe era dado o se». 
gundo premio no concurso para o monumento do 
infante D. Henrique. 

Regressando à Portugal em 1896, tomou logo 
parte no concurto imtrnacional bério pelo go- 
Verno portuguez, para os projectos de construc- 
ção da camara dos deputados, e parte restante. 
do Parlamento, excepto a sala da Camara dos P 
sê 

Obteve m'esse concurso o priméiro premio, sen- 
do tâmbem encarregado da direcção das obri 

O laureado. artista tem também à seu cargo à 
construcção do Palácio da Justiça, de Lishoay se- 
gundo o seu projecto, 

Nos concursos para a construcção de dois pa- 
vilhões portuguezes na Exposição Universal de 
1900, obteve os dois primeiros premios. 
Projectou e executou uma capella para S, Ma- 

gestade a Rainha, Senhora D. Maria ia, no Paço 
«Ajuda, e tem elaborado differentes projectos no 
ministerio das obras publicas. 

E auetor de alguns projectos de edificios exe- 
cutados e em execução no Brazil, estando com- 
méttida á sua competencia artística à execução 
das grandiosas obras no monte de Santa Luzio, 
sobranceiro á cidade de Vinna do Castello. 

O sr. Ventura Terra tem já concluido um pros 
jecto para a nova fachada do palácio das Córtes, 
é o trabalho e tão completo, que se poderá air: 
mar sem receio de contestação, ficar aquelle edi- 
ficio sendo O primeiro e o mais grandioso do 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

pais 
O sr, Ventura Terra é academico de merito da 

Academia do Porto, pertence ao Instituto de    
Coimbra, à Suciedade dos architectos diploma. 
dos pelo. governo francez, vogal do conselho de. 
monumentos nacianaes ei 

  

  

aa 
São da acreditada photographia Serra as pho- 

tographias da sala/e degendendias da nova cima- ra os denurados; Rentimente postas à osia dis posição por este estrado frtsta, om auctorisa. Fio do disincto arehiecto. feitos “haUL O nosso reconheciménto, pois; sem Veste auxilio, não poderiamos dar tos hossos leitores, por nossa vez, uma idea geral do que é essa monumental obra arte, 

  

     

  

UMA QUARTA DO RIBATEJO 

E, um dos mais notaveis trabalhos em ourive. 
saria, O que reproduz à nossa gravura. Exposta fuma das. monkras da, ourivesaria Leião, tem 
sido gabada dos entendidos e causado a adimira- 
gão dos profano, essa bella peça que representa. 
ém tamanho natural, decorada em prata, uma. 
cantara ou quarta do Ribatejo, tendo em volta 
do bojo um festão de folhas dê oliveira, com o. 
hrazão do nosso estimado assignante sr. Vicente. 
Themudo, de quem é propriedade, & um dos 
mais opulêntos lavradores de Constança. 

“Toda à decoração desta pega, que é feita de. 
“um só bloco de prata, foi admiravelmente traba- 
lada, sendo um verdadeiro primor de cingela- 
mento à carranca do fauno, que decora o bojo. 
da quarta na parse opposta do brazão. 

A modelação foi feita pelo sr, Jorge Yang, pro- 
fessor da Escola Murquez de Pombal, de que é 
director o nosso particular amigo sr. Catlos Adol- 
pho Morques Leitão. 

Esta obra d'arte, que é uma gloria para a ouri- 
vesaria portugueza, honra as ollicinas do er. Lei- 
tão, que em mais Wum trabalho tem afirmado a 
alta competência da sua direcção artistica. 

A. 

  

  

Topicos geraes de problema agricola 

acre agricultor, fondaimento das Sociegadestsi 1.6 Amasine, 

Nenhum povo desaparece da scena historica, 
dos acontecimentos, desde que sabe aproveitar 
no bom sentido economico às vantagens de pó- 
sição, à riqueza de solo é à indole que lhe forma. 
à proprio caracter. 

ortugal não. pôde nem deve ser outra coisa. 
que um povo lavrador « colonial 

Visões de festas deslumbrantes sob tectos de. 
brocado é sonhos de opulencia phantastica, não. 
são digna illustração de netos de contemporaneos, 
do esposo de Santa Izabel é de descendentes de. 
companheiros de Vasco da Guma é de Pedro Al- 
vares Cabral, 

O meio uniso de. merecer respeito e at 
das demais potencias do mundo culto sé 
vêr a nossas necessidades com recursos internos, 
é trilhar caminho de equidade com firmeza prus 
dente « tacto seguro. 

À? lavonra !==este deveria ser o nosso brado 
favorito é uma das carreiras inculcadas é nos: 
mocidade por paes diligentes. 

Povo alkum atingiu na antiguidade remota o. 
grau de importancia dos epypcios e nenhum em. 
nossos dias se apresenta como 0s americanos do 
nórte, e é certissimo que tanto os subulitos dos 
pharaós como os cidadãos dos Estados-Unidos, 
deverem e devem à apriultora tudo quanto for 
ram, tudo quanto são. 

Não haveria para nós utilidade pratica e até 
«interesse moral, se nos entregassemos à cultura 
da terra na escola educativa do trabalho £ 

Pois, se em vez de deixar campos de baldio, 
procurassemos tirar d'elles todo o proveito pos 
sivel, já para pasto de rebanhos, já para ensaios 
de produetos proprios a commercio de exporta- 
ção e adaptados à diflerentes industrias, já, em- 
fim, para mil applicações agricolas que 0 tempo 
é a onservaç 
Zessemos 1stó careceriamos por ventura de im- 
portar do estrangeiro na roda do anno generos e 
artigos de primeira necessidade, que nos levam 
quantias enormes ? 

Esse dinheiro que sue para fóra do paiz, posto 
cá dentro em circulação, não representaria bene- 
fício geral dos habitantes ? 

Esses nossos irmãos que emigram para o Bi 
ail em grandes levas, se aqui encontrassem in- 
centivo de permanencia deixar-se-iam illudir com 
pasmosa facilidade por negociadores de escravas 
tura branca ?, 

E braços que desertam da mãe patria para paí- 
zes extrânhos, não significam prejuizo real no lo-. 
gar. do berço ? 

São considerações desta ordem que deviam. 
orientar em Portugal homens de governo e po- 
tentados particulares. 
À primeira funeção logica da boa politica é in- 

questionavelmente attender a interesses legitimos 
dos povos na administração publica e economica, 
relegando para segundo plano todo o machinismo 
partidario, de cuja montagem não resulta para a 
ordem social nenhum grave perigo é nenhum pro- 
gresso sensivel. 

Por dar primazia a questões secundarias é que 
temos chegado, infelizmente, a um tal estado de 
abatimento e de decadenci 
À falta de união salutar em nosso mundo agri- 

cola é causa exclusiva, quasi, de não terem vinga- 
do até agora, como continha! à nação portugueza 
tantos alvitres judíciosos apresentados em varios 
congressos, em muitas conferencias e mesmo no 
parlamento. 

Tudo se subordina a combinações de credito. 
eleitoral, desprezando-se completamente propos- 
tas de largo alcance em asmptos que, como d 
agricultura, encerram importância vitalissima. 

Nós, porluguczes, devemos ter em vista sobre- 
tudo à nossa propria manutenção dentro de um. 
regimen liberal e modesto. 

Assim, fazemos cvidentemente figura ridicula 
sempre que pretendemos competir com povos, 
poderosos nos quees só não imitamos em boi ads 
ministração interna é em respeito ás leis. — 

Era n'esse ponto exactamente que cumpria has 
ver esforço de observação e de anlyse, estudo 
activo, vontaie de aprender. 

Falamos constantemente nos francezes e afinal 
de contas, somos apressados em copiar-lhes os 
modelos de modas é em transplantar para cá 
aquillo que menos honra a França é é mais no- 
eivo nos costumes, 

Se houvesse entre nós melhor senso commum. 
sabériamos antes colher d eles lições de ásseio é 
de economia domestica, notáriamos com que cui- 
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que nos cobre demos   
     



    

    

            

a? O OCIDENTE 
    

  
  

   genuinamente portuguez se nos disting 
ámor do trabalho, maior. espirito dê contensão, 

tude cívica mais apurada, | 
Queremos chegar a distancias grandes em 

to praso, é esquecendo que nas entranhas da mi comem está 6 fondo & a essencia real las col: 
Sas, confiamos levianamente nossos destinos a ex 
terioridades de aspecto, a manifestações soperfi- 
cines é a luxo insustentável é ruinoso! 

Persistindo em voltar costas à lavoura aguar- 
dar-nos ha luturo pouco animador, e aquelia in- 
demnidade viril que tanto nos realçou em epocas. 
Bloriósas, cederá 0 logar a rachitiamo agudo e a 
senilidade prematura. » 

O artigo editorial do Diario de Noticias em seu. 
n.2/12:843, de 4 de setembro de 1901, chamon a 
minha aitenção por seu titulo A cultura da terra 

O remate do artigo aliudido abrange estes tres. 
periodos que vou transcrever é que devéras me- 
Tecêm sem lidos com animo de cumprir o que 
ellos se encerra de exhortativo: 
«Amemos a nossa terra amemol-a com o cati- 

nho, do lusrador que lhe sabê todos os segredos 
€ que, à troco de muito trabalho, lhe gosa todos 
os encantos. 

ar? do perfeito conhecimento do sólo e do seu. 
melhodico arrottamento que dependem à nossa 
feligidado « o nosso futuro, Ê +Preparemos pois uma e outia coisa por méio 
da envia é da charrua e ainda que calejemos 
as mãos, serão esses calos os títulos mais 
mos é gloriosos da nossa nobre 

Sim, Iucremos contra, o defeito de nossos vi. 
cios. caseiros de actualidade, supplantemos os 
maus estímulos que nos affastim do irabalho util 
é nos lançam no caminho inglorio de questiun- 
culss politicas, façamos proposito de haver firme 
2a de affecto à este solo Festlisimo é legaremos 
às gerações vindoiras um exemplo nobilissimo 
de dignidade civica 

«O americano, disse Torquéville em seu estu- 
do admiravel De'la democratie en Amerique, Ju- 
cia contra os obstaculos que lhe oppõe a nata: 
Fezaj» é esta phrase de conclusão po fecho do 2º 
volume da obra monumental que acabo de citar 
contem o segredo que explica à serie de trium- 
phos surprehendentes alcançados por aquelle po- 
Xo famoso. 

Nós, porém, que temos a ventura de possuir “um trácio uberrimo em posição geographica das. 
mais bellas do mundo é em condições clmateri- 
as dé primeira ordem, nós, não havemos mis. 
ter de empenhar combates! para converter os 
campos em vergel delicioso, enchendo os celei- 
sos & aharrotando as adegas. 

«É duro ter que pagar O pão nosso de cada 
dia em ouro, escreveu ha pouco O ilustre Vis- 
conde de Coruche, em Bjo e ouro, acrescentando 
Togo: mas isto confirma à verdade do peccudo 
original que levou Deus a condemnar o homem 
a comer 9 pão no suor do seu rosto, cultisando-o 
ou pagando o à sua custa.» 

Cultivando-o !—pois não será este o processo 
melhor para obter tudo aquilo de que carecemos 
em nossa alimentação 2 

Tódas as vezes que importamos trigo do ex- 
trangeiro damos testemunho publico de não sé 
ber aproveitar à terra da patria e de ser afeiços 
do no romanso improduetivo. 

spára que o wrabalho seja productivo, lêem 
Petições dirigidas a Sua Magestade pelas fabri- 
cas de moagem de cerçaes de Lisboa e Pojlo s0- 
re importação de trigo exotico, em 26 de janeiro, 
do anho passados é preciso que demande algum. 
esforço, e se conduza sob à direeção dus precei- 
tos, da ordem, do methodo da disciplina; aliás. 
entra-se n'um regime de inercia ou de agitação. 
anarchisada, que decerto nada tem de commum. 
com o verdadéiro trabalhos. 

Ora aqui estão palavras de bom senso exper 
ménial em documento destinado a fazer recair 
a attenção do chefe do Estado sobre um assum 
pto de significado moral e economico pouco l 
songeiro para nós ! 

Nas. Petições citadas procura-se demonstrar 
em fase de algarismos, a necessidade de importar. 
trigo; O que equivale á affirmativa de que 
quéremos semeal-o e colhel-o nosso. 

Entretanto, nem tanto do mar nem tanto à ter- 
rai É facto cerro que já muitos lavradores teem 
feito largas sementeiras do trigo, havendo estes 
uitimos dois annos abundante colhéita do mesmo 
cereal, 

«À, apropriação da terra, disse 0 sr, Alvaro 
L. Valladas, no livro Economia Elementar pri 
vou da prestação dos seus serviços todos os in 
dividuos, que hão ficaram proprietarios, mas com 
mo, pela apropriação e pela cultura, às suas for- 
ças productivas se multiplicam é aproveitam mais. 
consideravelmente, d'ahi deriva um acerescimo 

     

  

      

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

      
  

    

   

de producção e riqueza, que redunda em ba teamento dos generos, e cunsequentemente, em vantagem geral» 
  

(Continua) D Francisco de Noronha 
tes aee 

O FUNERAL E A POMBA(! 

Panarumase. 

Quem ergue à voz nos arraiass contrarios?, 
O canhão inimigo já não tros, 
Despeidindo ao elardo da ehauina ignifera 

Horridas balas ! 
  

“Atraves das fileiras lá se mostra, 
Pasmado é triste 0 artilheiro ocioso; 
E em vez de solta aos ventos a bandeira 

Lugubro desce | 
Que vas além nos arraixes contrarios? 
Tambem lueluosamente dobram sinos; 
O tambor despedindo assentos roueos. 

Sente-se ao longe ! 
E nós cobertos de funereos crepes, 
Acompanhamos com silencio fundo: 
Os despojos Rraes, que à luz das lochas 

Palios fubgtm ! 
  

  

  Quem ergue a voz nos arrajaes contrarios ? 
Vão cobertas de Juto-as nossas alas; 
Porque trajam de lá, Lambe aflietos, 

Funebres pouipas ? 
    

  

De cá pesdemos Me, Mainha o tudo, nossas Irons de pasar se prostrads; De Ta, aus ininigos, porque goniem Lageimas lise?! 
Que voz so ergueu nos arraiaes contrarios? 
Acaso O tempo com a u 
Do seu livro de ft rasgou uni 

Syibalo caro ?      

São portuguesa at; vede-os agora, Que à dor mostrando nos calados vúlos, O a meiuia per, o e apafa aos olhos 

  

Fulgido brilho! 
"1 

Inimigos de lia vinto anmos, 
Vossos brios tais que humanos 
Santiicam vussa fe;    Tespeitamos-vos de pé Doeramkvos nossas maguns, 

do VOSSO pranto às aguas “anhar Novo coração; 
Chorae, chorae desse lado, 
due s enolrese o soldado Qne não nega 0 seu demão. 

  

  

  

Porque anilaios nós em guerra? 
Naseúdos há mesima terra 
Não nos gui à mesma luz; 
indo à guerra junto à Cruz 
ue com sous irmãos prant 

Não pode tor causa alho 
Gontrarios, perilão egual 
Nenhum lado «o envileço, 
E, nós fazemos esa pre 
Num recinto sepulehral. 

  

  

  

  

  

  

  

  

“Aonde a melancolia 
Nestas horas de ago 
Não vê ninguem descortez; 
“Tudo aqui é portuguez 
À dor que estala nos peitos, 
O pranto em olhos afieitos 
A oceultar à sofrer; 
Todos aqui vein das eras, 
D'aquellas erenças eincoras, 
Dantes quebrar que torcer. 

    

Em Montes-Clar eldatos Em Alcacer comternados tan E, pon, todos de pó EE aa ua 16 Dana, Da noia pix companhe 

  

    

  

Tendo publicado no memo atesodent a poene do João. Demos, funeral a pre, polca Ho é por Gomês de Áeria       

Nos esqueça  proseripeão; 1 OU 5 avabe a jr Vindo amigo do prosripo, essa de gemer em vão 
  

Não rênegaos vossas dôres, 
Já não désbotam as cõres 

     
  

ue tem vinte anos por 
xs podera unir-se aqui. 

Que à união por Deus sagrada, 
RÉ dover da erença herdada 
E hace pur fim triuimphar : 
Teve 0 tliruno o seu Calvário, 
Mepasse o pranto  sudario, 
E von à 16 consolar. 
Aililandó em campo apposto ano aber Do, Pro quo à agua dá; Eu jorros brota de cal Do duo da alone, Pranear 4 infauso To todos comia génio: o Raid, Eoi do vosso Rei oba Era ao do nose 
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E o mundo que 2 vê sem vida, 
Lamenta a plânta viçosa, 

Morta em flor; 
lor que do tumulo pendida, 

A dois Reis, por Mão é Esposa. 
Deixa a dôr. 

      
    

Aos inimigos não basta. 
Ver os orpliãos sem ventura 

Co esto mal! 
Mal que docea a madrasta, 
Canto mais à magua pura   

  

“Vde-o como vas sem fausto Esse corpo que da alma 
maço Eai Gem exato, 

rancor que Auguita pala Desta! 

  

    

EE 0 mundo que a vê sé 
Lamenta a planta Vicosa, 

Morta em lide; . 
Flor que do tumulo pendida, 
A dois Reis, por Mãe e Esposa 

Deixa a dor | 

  ida, 

  

  

Oh! se orando aqui por Ella 
Nossa união, renascesso, 

Para Deus 1 
Deus nos faria inda vêl-a, 
Pelo Dem que nos fizesse, 

Tá dos Cous ! 
Todos culpas & erros temos, 
“Podos fonios desterraidos 

Teste Mão ; 
Não patria —Pois não seremos: 
Neste voto acompanhados, 

Cá tambem ? 
  

E o mundo que a vê sem vida, 
Lamenta à planta viçosa, 

Morta cm flor; 
Flor que do tuniulo perdida, 
A dois Reis por Mãe o Esposa 

Deixa a dor! 

1v 

Quando passava o prestito no arco 
Do sasro templo que à piedade ergueu, 
Fulgido lume brilhou nfumm dos coches 
Nesse em que à morte descerrára o vêu 
Sobre o vapor da elherea chama ao alto, 
E condensado nas regides do ar, 
Dentre dll surge myateriosa unia ave, 
Que os olhos fitam sem poder cançar. 

  

E Jogo ao carro da corda vê se 
(ue à meiga poha sem emo voou ; 

eria um espirito que viria agora 
Ver ainda a terra aonde já 
Paz no futuro presagiando á o'rda. 
Seria uma alma que ali vinha assim 
Abençoando do alo desse carro 
Todo o seu povo reunido emtim ? ! 

    nt 

  

 



    

  

    

  

  

    

Certo era um anjo quo descia ao povo 
E vinha unil.o por favor do Gu: 
Porque appárecia nos pariaos da Bareja, 
Do sacro templo que a piedado ergueu ! 

isto dPaquello quo do fundo da aliam 
Estes avisos do Senhor não vê ! 
Que não decifra no elhereo livro 
Esto ailagre que à fé viva Iê 

  

Ou alma ou pomba, como luz dfesperanças, 
Pulga na eia que passava ali 
Que do Ceu vem juram-no mil bocas, 
Quo ão Ceu vodra dizom lodos-—vi. 

   
    

      E do passado arrependida e frisa 
Como tum só homeai a. nação gemeu 
É a voz da Egreja com lutuoso canto 
Apaga 08 ódios que o passalo ergueu. 

Y 

Quebraram as armas, é unídos na prece, 
Da guerra fogimos ao daro fragor 
Irmãos, o passalo ni loisa se esqueco. 
Não quer Inimigos à leí do Senhor! 

  

Irmãos, esse corpo da morte colhido 
Que agora da campa repoisa na paz, — 
Penhor de conconhia por Deus escolhido. 
Ainda na morte esperança nos traz 

    Que a mystica pomba não era Si 
Mas antes seguro, divino signal 
Roi a alma da Mãe, que veia tranquilla 
Na c'rêa do Filho saudar Portugal. 

Foi anjo que veia nos campos tão varios, 
Por Deus enviado A» pazes fazer. 
Que a pomba descia dos altos sacrarios 
Que ox olhos do mundo não podem romper. 

  

Se a c'rôa é do reino sabia o à pomba, 
Porém d'este reino é Filho tambem, 
O Rei que ajoelha na loisa que tomba 
Do todos quérido sem odio à ninguem. 

Quebremos as armas, e unidos na prece 
Da guerra fujamos ao duro Feagor | 
Temãos, o passailo na loisa So esquece, 
Não quer inimigos a ei do Senhor ! 

Fº Gomes de Amorim 

—ee— 

O ultimo senhor de um velho solar 

ROMANOD HUNGARO 

Paulo Gyulai 

= Eu alienar seja que fôr de meu domínio he- 
reef ialhou Madnothy ainda mais assomdo 
qenitario! atalho indo campo 2 Nuneal Saiba 
e o, que um solar nobre, não é par 
senhor mad, hola, arruda na cidade, que 
Ta ahi neh anda ou se troque Foi ganho a 
poder e muit rj culads, é um penhos 
a 4 ini, que não a um único 

paprado, eo iransmiie à meu filho este do- 
a Qual o herdei de meu paé;  aupmer- 
nado o Quo que alguma cousa lh tenho ae 
tado, ad na catto bonito que vá vender o 
ndo tio conde que sempre fol meu 
de us combateu à minha eleição a Vice- 
inimigos Neca. Antes mil vezes morrer de fo 
o las aquelas suas leiras de má mor. 
fab idas, Eeirazinhis, dessa O 
ira do men 0! É o hor Der 
a a a previnido de que não lhe to. 

18 “que” ande metido de pórra com os famulos 

e calado, não ousou ponderar lhe 
6 O edito findo tampo ficaria por semene 

ue O pobeeaeto, que o despedido eitor o não 
ela indo é não conseguia dá-lo demeias; 
tod esrga com um novo alvitre; opinou q 

adia vender a mata, 
de iaha rica matt? clamou 
noraianto Wadncihy=-S6 de eu estitesto doido! 
Ra 

haverá um mez, qui- Bois não se recorda de que, i 
Da to dos cincoenta, cortadas de lenha, é 
roger que aque destjador de aguardenis rs 
Silirecen portela? E, então para cá não té 
Calhosado o” preço. Ao bom administrador ini 
Coisa he efegrutr as vendos em tempo fsádo, 

e clero estão altos, é non E) 
ado ora ver dinheiro nas unhos. Sempre 

  

  

  

  

  

  

  assim procedi, e famais tive que me arrepender. 
EteLivameno, dica a verdade, o 
Noutros tempos fora um bom administrador, e 
oa. vindo, provelment se o não houvera 
ungido à tal ponto à desventura, e se denso vié- 
td do” seus, bens mas côndições de ou 
trora. 

“Aquela sua eterna confusão, porem, entre o. 
passado e o presente, devido, ja ao orgulho jáuo 
hesgosto ou á irritação, aquélle seu eterno plá 
dO mercin dos tonhos e devaneios lançara 
na maxima desordem Os seus negócios é sobre- 
modo o azedavam. 

Concordava. ná venda da mata, mas desde logo 
se aprependia, Ingendeava novo plano, mas vinha 
Sempre a descambar no alvitre da venda da matto. 
“delle se apoderava de novo o desalento. 

Persundia-se de que, em todo o condado, era 
elle assumpto perenne de commentarios, em como 
ja vender as florestas, os campos, é a propria casas 
apodavam-no de mau administrador, malsinan- 
qbºo de fidalgo pelintra, de vice palatino das du- 
2ias, vergonha da sua estirpe, 

Desde então, entrou a assediá-lo a ideio de que 
tinha que arrostar com a penuria, e de que a pou- 
do e pouêo se veria na necessidade de al 
frande parte dos seus bens, e, comtudo, cumpria- 
he transmitir ao filho intacta a herança de seus. 
avós! Tão acerbos cuidados invenenavam-lhe a 
alegria que lhe inundara a alma ao ter notícias. 
do “filho, Até agora, irritara-se contra os filhos, 
neste momento, porém, sofia por elles, convicto. 
de que os não poderia deixar em situação de sus- 
tentarem sua prosapia. 

E que despera lhe não caira agora em casa LA 
rapariga attinge a edade casadoira, o rapaz está 
um homem, espera este verão a visita da cunha- 
da, é cumpre hospedá-la condignamente; é 
disto se faz sem dinheiro, e elle, incontra se ape- 

em circumstancias de aceudir ás despezas 
diarias |— Redobrou de azafama na intervenção 
dos negocios domesticos, e com a dupla azafama 
consegue apenas embaralhar tudo quanto o pró- 
bo mordomo conseguira fazer entrar na ordem. 

E “sempre agarrado à sua ideia lixa de extor- 
quir as suas fazendas das mãos de extranhos e 
Subreptícios possuidores. Se at tivesse em seu 
poder, é mais que provavel que se não veria obi 
ado à vender à sua rica matta, dizia comsigos à 
fembrança, porém, de estarem usurpados por 
extranhos 'os seus domínios hereditarios levava- 
lhe do ácume a irritação. 

Para que hei de eu tr queixar-me à justiça, e 
intentar uma demanda dizu, amiude ao mordomo. 

Sabidas as contas, hão de cuidar, que não está 
da minha parte u razão, Mas aqueles campos 
pertencem-me, quero é hei-de entrar outra vez na 
posse delles! 

Heide sacudir d'al para fóra a pontapés aquel- 
Jes patifes, irão queixar-se às auctoridades, e in- 
tentar-me-ão. um processo extra-dominium, mas. 
Se no está da sua parte O direito ! Applicar-lhes- 
éi um processo summario, para os ensinar a 
Sespeitar o. que é de razão ser respeitado; obri- 

já Jos-ei a incolher as unhas e a tribitar-me a 
Consideração a que tenho direito. 

Continda M. Macedo (Pin-Sel) 
— eo 

CAETANO ALBERTO DA SILVA. 

O fasciculo n.º 8 do diccionario aPortugal,a tra- 
balho em que a empreza editora «O Recreio» és- 
tá pondo todo o seu esmero e cuidado, enchen- 
do-o de cupiosos dados historicos é biographicos, 
traz úma referencia ao nosso digno director e 
proprietario d'O. Occidente, sr. Caetano Alberto 
da Silva, que -redueção agradeco 

“Com à devida venta iranserevemos estes breves 
traços biouraphicos, que, no laconismo diuma pu- 
Elégico daquele genero, não podem definir em 
maior grau 0 valor do artista a quem são consã- 
gradosi 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      
     

  

  

ALHERiTO DA SUA (Caetano) Gravador distincto. aeee Er Lisboa 9 7 dapósto de 1843; filho de 
Mc bélino a Siva, alvogado, e de D. Ger 
Toides Magna da. Silva, Elcando grphão de pas 
NE amado gua mãe O quiz dedicar à vida eetle- sa cumncis mprêvião, porém, O o ipReaai & Bag outra carreira e ndo, aber 
fa Ha annos de edade, em 1855, fesolveu partir Para o Brazil, embarcantdo ma barca Progressista, Portancente à seu tio Paulo Antonio du Rocha No Ri e Janeiro esteve então empregado ma cai italiana de Ploriva & Tavoliara, Unde se de” orou 161859. — sgredsou ao reino, r'essa'epoca; rum Drigu de vas a, viagem fo? tormentosa é muito lou lina consepato chegar a Lisboa. 

  

     

         ola pt oa 0 Ho a elo! io Noguara da Na, deosa NI NS GL is 
cidida vocação. O diteipulo tomou-se tão habil & BR eo SO CNO piano OR Reta a tg rara em india, ni ater RES arabe os eapinda emprabea dotes Edo faro Alberto, Contando nó 10 anos, dedictyaão o EAN Here ag pOr da dera o anna dera (GD na fd asd cnc ado dos deal Ro 
ra ém madeira, no nosso paiz, uma profissão no- 

de progressiva. é Gli tatus uma essa mio au & apiovelisvel: 6 pulnero de disc uonaupimén 
tava, dando honra 80 seu director e professor a joao losses Goo es tua ha ERICO pe eo da fecais ALR A SU Vemol:es mas ASUSÉ Leiras no Hyisine, Ligia. das olieão Ho Gubineio poitunves de eluratno Elo de Jana, ni Ha do Portugal dal presa ita a do bb ia EEE DE E Ds EE Omo MIGA irmportahiêima, bem conhecida-em todo o Dorz An sus colonia, & no eirangeiro, Sendo na att Iirteriri colngorada pelos toviSafámidos entre Sano O Oscidento como os irabalhos de/Cabd ADA i red Arad RA js naingês Euaneira bindo prenlao to, em 877 em Paris em” 1878 6 195; Lisboa 
1888, Anvers 1Bog 6 O grande E Ho 
ca na exposição da Imprensa em Lisboa, 1898 E oa O ra RAD cavalliro de'S. TROgo, do mento sento, ar= 
tístico e litterario. + sereveu alem da sua variada colaboração ho, Ocidente o, Descobrimento das Flippinas VA Caipanha africa de Moutinho TA Buqul us, ton alado algu bra e al dimarhato (o. Disionario das Gis Lingua, pOr 
Francisco d'Almeida. Sá E 

[EE poser Sms tava Nereu quo Nan À 

NECROLOGIA 
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Di THONAZ GOMES D'ALMEIDA 
Bispo da Guarda 

O preclaro Bispo da Guarda, que falleceu no 
dia 3 do corrente, hontava o clero luzitano com 
o exemplo das suas virtudes e com às suas pre- 
eiosas qualidades de caracter, 

Bondoso e caritativo, distribuindo. continua 
mente grande numero de esmolas em toda à sua 
digeese, educava pelo exempio é convência pela 
palavra. 

“A vida do venerando prelado, foi das mais fer- 
teis em obras uteis, em demonktrações de amor 
ão seu pais é de dedicação pela classe a que per- 
tencia é zelava com o disvelo intel É tonei é sela intelhgente de pae 

D. Thomaz Gomes d'Almeida nasceu a 25 de. 
novembro de 1830, e era filho de Manuel Gomes 
“Almeida e de D, Maria Joaquina de Bastos, la- 
vradores pouco abastados, mas honrados 

Estudou primeiras letras é latim em Castellões, 
concelho de Macieira de Cambra, e alguns prepa. 
ratorios em Aveiro, concluindo-os em Coimbra, 
onde fez o curso do seminario. 

Frequentou depois à faculdade de theologia, 
obtendo o primeiro aceessit em todos os 5 annos. 
do curso. 

Ordenou-se presbytero nas temporas da SS. 
Trindade de 1800, celebrando a sun primeira mis: 
sa no dia de S, Pedro do mesmo ano. 
Formou-se em 1863, estando já despachado par 

ra um canonicato de Vizeu com onus de ensino, 
regendo a cadeira de Theologia Dogmatica e Es- 
pecial, onde teve occasião de patentear os subi 
dos dotes da sua profunda inteligencia 

Pelos seus meritos e altos serviços prestados 4 
instrueção theologica, foi honrado com uma ca- 
dera chpitolar no cabido visinses 

Foi apresentado Bispo de Angola e Congo em 
29 de março de 1871, é confirmado em 4 diagos- 
tô do mesmo anno, partindo para Angola no dia 
5 de maio de 1872, tendo sido sagrado na Egreja 
do Sacramento, em a1 de janeiro do mesmo únno. 
Em Angola esteve 5 annos, sendo depois apre- 

sentado coadjutor do Arcebispo de Gôu, com o 
titulo de Bispo de Teja, em 28 de janeiro de 18579, 

      

  

    

  

  

  

     



= O OCCIDENTE 
  
  

partindo para Goa 
regressando à metropole em abril de 1882. 

oi apresentado 
em agosto do mesmo anno, é abril de 1883, tomando possé em 14 de outubro «o mesmo anno, logar que exerceu dignamente, durante 20 annos. 

Nesse longo periodo, poucas vézes saiu do seu palacio, entregue a uma vida con- 

ispo da Guarda em 26 de 

  

    

  

cemradh é de aturado estudo À Conferencia de S.Vicente de Paula deve ao eminente prelado relesanussimos serviços. 
Ha poúco ainda o yenerando 

via subseripto Com Soo59000 obras do novo hospital 
que se acha em construeção, Ô funeral foi concorridisinio, e otrje- cto paia a Cathedral, onde os stus restos ficaram depositados, foi feito entre alas de povo, que assista com o mais profum do 'recolhlmento ds ultimas homansgens pretadas ao virtuoso prelado. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

   

  

Kalondario da Fabrica de Bolachas de 
Eduardo Cosfa:—E! realmente um primor artístico este kalendario com que 0 sr. Eduar-   

  

    
D. THOMAZ GOMES D'ALMEIDA 

Bisro Da GUARDA dlo Gosta brindou os freguezes da sua fabrica Fanlecido em 8 do corrente de bolachas, a primeira do seu genero no UMA QUARTA DO RIBATEJO pais.    
lemario 

na mada de 
Tanto à 

CN ENCROSTAÇÕES DE PRATA, PERTENCENTE AO Sr. VicENTE e MeuuDo D'OLI 
(Executada mas oficinas de Leitão & Irão)         

O assumplo principal que ilstra o da- 
falaca por Anão & Mbuuerquês eo do GUN sam a 

dlo quanro historico To- — execução em chiomo são primorosas, e devidas do 
distíneio artista Roque Gameiro. 

Um bello brinde artis.ico que muito agradecemos. 
  

CASA ELDREDGE | 
Chegaram a esta antiga casa 2 automoveis «Motor Dion» da força de 6 ca- | galos cada. Ha em deposito — Noitoeyeletas de 1 4 e de 1.3, cavalo de força | Esta ultinia machina é o que presenteniente melhor se fabrica. Bycieletas é acees- sorios dus melhores auelores é systemas. | 

| 
   

A séde provisoria é na RUA IVENS, 66 e 68 
LISBOA 
  

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE | 
Premiado ma Exposição Universal de Paris de 4900 

Magaifico sortimento de fazendas. 
nacionaes e estrangeiras: 

R. do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOS. 
    
  

MANUEL ANTONIO PERES 
CASA FUNDADA EM 1885 

DIROGARIA E OBJECTOS DE PERFUMARIA, AGUAS DE COLONIA E TOILETTE 
Vernizes, petroleo e productos chimicos. Tintas, drogas, pinceis (Cimentos nucionaes e estrangeiros, alcool, ele” 

Preços reaumidos 
Vende-se Aguas das Lombadas, Vidago, Pedras Salgadas, eto. 

  

131, CALÇADA DO COMBRO (Vurco PauListas) 135 — Lisbon 

Patisserie Benard = 
Mun Garrett, 104 — LISBOA   

BRIOCHES — CROISSANTS 
todos os dias às 9 horas da manhã 
  

TOMAM-SE ENCOMMBNDAS 

LOJA DO SAL 
Armazem de Wazendas e Modas 

LISBOA = 1, 13, NUA DE D. PEDRO N, 116, 1I7— LISBOA 
| ARTIGOS DE RETROZEIHO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

Espartilho barba direita, modelo EVA NUMBERT 
Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir. 

tomar médidas é provar a casa das freguezas, 

P, ATELIER Gália NOGUEIRA 
E PHOTOGRAPHO DE SS, MAGESTADES. 

Operações com as melhores machinas de CARLOS RELVAS 
Retoques primorosos, exceutados pelos dois irmãos SILVA NOGUEIRA. Opti- 

| ma luz, dando aos retratos a completa semelhança do modelo, Trabalhos em pla- 
tinotypia é óutros processos modernos — Preços modicos. 

JASBOA — 44, RUA DE D. PEDRO, 
Sueeursaes em Faro, Caldas da Rainha e Nasareth 
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Papelaria Ferreira 
PAPEIS NACIONNES E EsTRANGEMOS 

ARTIGOS PARA DESENHO E ESCRIPTORIO 

  

  

  

NAVALHAS PARA BARBA, CANIVETES E RASPADEIRAS «AODOEAS, 
  

  

Empreza de Carruagens Fidelidade 
Proprietario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR 

Ne Teuemionico 5co 
Aluga Ooupés, Mylords, Galechos, Landaus e Clarences 

'PARA TODOS OS SERVIÇOS 
187, KUA AUGUSTA, 189 | Rua do 5, Bento, 46 — LISBOA 

LISBOA E no ESTORIL, Parque do Ex» Sr, José Vianna 
  

  

Armazem de Musicas e pianos de MATTA JUNIOR 
112, Rua Garrett, 114 — LISBOA 

Pianos dos melhores âuétores francezes e allemãos, Orgãos francezes e an 

  

  

   
  

TRTOGRAPRIA E LIDROGRAPRIA 
DE 

Casa andado   canos. Pianos americanos por encomenda. Instrumentos para banda, fanfarra, orehestra e tunas, Musicas nacionaes é estrangeiras. Cordas & acessorios para to- dos os justrumentos, 
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E 
  

  

| 

| Trabalhos typographicos e Iythographicos em todos os generos 
NUA NOVA DO LOUNEINO, 45 A 3» — LISBOA 

 


